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Resumo:  
O presente trabalho tem como principal objetivo a demonstração do panorama científico relacionada 

aos Times Auto Gerenciáveis (TAG), de forma a explicitar as discussões, abrangências e demais 

caracterizações. Utilizando-se de análise bibliométrica, o artigo desdobra-se pela análise de duas bases 

de dados científicas para a compilação de resultados: Scielo e Science Direct. Como resultados desse 

panorama, foi possível verificar que a base de dados Science Direct retornou mais discussões à busca 

pelo tema. Além disso, foi possível estratificar as discussões diante de anos de publicação e áreas de 

concentração – onde foi observado maior retorno às discussões de entorno à área de Recursos Humanos. 

É visível, diante da discussão dos resultados, que a utilização de TAG às organizações podem 

proporcionar retorno em longo prazo, bem como satisfazer as necessidades dos colaboradores em âmbito 

social. 
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Self-Managed Teams (SMT) and Characterizations: a bibliometric 

survey of scientific databases  

 
 

Abstract: 
The present work has as main objective the demonstration of the scientific panorama related to the Self-

Managed Teams (SMT), in order to explain the discussions, scope and other characterizations. Using 

bibliometric analysis, the article unfolds by analyzing two scientific databases for the compilation of 

results: Scielo and Science Direct. As a result of this panorama, it was possible to verify that the Science 

Direct database returned more discussions to the search for the subject. In addition, it was possible to 

stratify discussions before years of publication and areas of concentration - where it was observed a 

greater return to the discussions surrounding the Human Resources area. It is apparent from the 

discussion of the results that the use of SMTs to organizations can provide long-term feedback as well 

as meeting the needs of employees in the social sphere. 

Key-words: SMT, Self-Managed Teams, Human Resources, Bibliometrics analysis. 

 

 

1. Introdução 

Administrar estrategicamente uma empresa permite definir a missão, os objetivos e ações a 

serem desenvolvidas na organização, buscando fazê-la interagir de forma competitiva com o 

ambiente em desenvolve sua atividade. Com a facilidade na aquisição e implantação de novas 
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tecnologias, as organizações buscam novas estratégias para estimular a inovação e a 

criatividade e ao mesmo tempo controlar seus custos para se manter competitiva no mercado. 

Dada essa necessidade de atualização constante, as organizações buscam cada vez mais 

independência no desenvolvimento e implantação de novas estratégias para se perpetuar no 

mercado (LAPENDA, 2012; SACHS, 1995). Dessa forma, surgem os Times Auto Gerenciáveis 

(TAG), com uma proposta de melhorar o desempenho de equipes descentralizando 

tarefas/atividades, assim permitindo que o gestor dedique a maior parte de seu tempo na 

administração estratégica, definindo os objetivos, metas e estratégias para a organização 

(ARBIX; MIRANDA, 2018). 

Registros de autogerenciamento nas empresas existem desde meados da década de 1950, surgiu 

como uma contraproposta em relação aos modelos de Taylor e Fayol, que tinham como foco a 

tarefa e a estrutura e como elas poderiam aumentar a produção (MACHADO; RODRIGUES, 

2014; SILVA; GIL, 2010).  

Robbins (2005) define equipes auto-gerenciáveis como grupos de pessoas que realizam tarefas 

de forma independente sem a supervisão de um chefe direto, gerenciando recursos. Nessa 

premissa, as atribuições a serem executados pelos membros é de iniciativa do próprio grupo 

alternando com as mudanças de contexto e as necessidades para alcançar o bem comum. 

De acordo com Hitchcock e Willard (1995) umas das vantagens das equipes auto-gerenciáveis 

é o aumento da criatividade e inovação, pois a equipe possui uma visão geral dos processos, 

podendo assim encontrar maneiras mais eficientes de execução das tarefas. Yeatts e Hyten 

(1998), enfatiza que para chegar na efetividade, uma equipe auto-gerenciável deve ter um alto 

desempenho e para isso deve-se ter um grande cuidado com fatores como os processos da 

organização, treinamento dos colaboradores, as características dos indivíduos da equipe e na 

formação da equipe. 

Tendo em vista esse panorama de conceituações do autogerenciamento, a presente pesquisa tem 

o intuito de identificar, diante de análise bibliométrica, as discussões acerca da temática de 

Times Auto Gerenciáveis (TAG) em duas bases de dados científicas: Scielo e Science Direct. 

Assim, é possível atuar com mais sustentação nas abordagens dessa temática, e estimular 

possíveis discussões ou propósitos para a área de Gestão de Pessoas e gerenciamento. 

2. Gestão de Pessoas em prol do Autogerenciamento 

Toda organização depende de seus colaboradores para se manter no mercado, já que são eles 

que realizam os processos efetivamente. Para minimizar os riscos e maximizar os resultados 

verificam-se os objetivos da área funcional Gestão de Pessoas, que compreende todas técnicas 

de relacionamento entre organizações e colaboradores, tanto pela parte legal - como demissões 

e admissões -, como pela parte motivacional da organização - com o objetivo de alcançar as 

metas estabelecidas, em prol de um objetivo geral (FLEURY, 2002). De acordo com Gil (2009, 

p. 17) “gestão de pessoas é a função gerencial que visa à cooperação das pessoas que atuam nas 

organizações para o alcance dos objetivos tanto organizacionais quanto individuais”. Dessa 

forma, é perceptível a necessidade de atenuar o desenvolvimento pessoal e contribuições ao 

meio em que atuam. 

Ainda segundo Fleury (2002, p. 12), “entende-se por modelo de gestão de pessoas a maneira 

pela qual uma empresa se organiza para gerenciar e orientar o comportamento humano no 

trabalho”. Para isso a empresa deve definir estratégias e políticas para seus processos gerenciais 

e proporcionar eixos de contribuição pessoal, em prol do autogerenciamento de seus 

colaboradores.  



 

                   

O Autogerenciamento surge como objetivo de mudança comportamental dos envolvidos, 

principalmente ao nível do desenvolvimento das suas competências, para que as alterações 

comportamentais possibilitem uma eficácia organizacional (BRACKEN; ROSE, 2011; 

HENSEL et al., 2010). Dessa forma, nas últimas décadas, é possível traçar os objetivos 

organizacionais, dando maior importância ao gerenciamento de pessoal, diante da autoanálise 

e maior contribuição aos objetivos gerais e metas traçados pela gestão (NASCIMENTO; 

GUTIERREZ; DE DOMENICO, 2010). Assim, torna-se fundamental compreender os eixos de 

aplicação, discussão e (des)continuidade quanto à utilização de Times Auto Gerenciáveis, de 

forma a articular estratégias que contribuam para a formação de pessoas e salientem os 

benefícios e metas das organizações. 

3. Metodologia 

Verificando-se o apanhado de discussões difusas sobre a temática relacionada aos Times Auto 

Gerenciáveis (TAG), a pesquisa possibilita o embasamento científico diante de análise 

bibliométrica. A bibliometria é um método de pesquisa onde são avaliadas as discussões e 

publicações das temáticas investigadas em níveis abrangentes (SILVA et al., 2012). Moraes 

(2013) ainda afirma que a bibliometria proporciona maior sustentação do objeto de análise para 

discussão da pesquisa como um todo, trazendo maior credibilidade à investigação. 

Dessa forma, a pesquisa estabeleceu a bibliometria diante de duas bases de dados relevantes à 

discussão científica: Scielo e Science Direct. Castiel e Sanz-Valero (2007) reforçam que a 

utilização dessas bases de dados é extremamente favorável para identificação de panoramas 

científicos, onde, junto às bases de pesquisas nacionais e internacionais - como é o caso 

brasileiro das formulações estratégias científicas do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico - CNPq. Portanto, a bibliometria pode ser firmada diante dessas bases 

de dados. 

Como universo de pesquisa bibliométrico, foram considerados artigos ou pesquisas científicas 

que possibilitaram exibir o panorama dos Times Auto Gerenciáveis (TAG). O termo em inglês 

foi utilizado - Self Managed Teams - para obter maior alcance ou notoriedade relacionados à 

busca. Dessa forma, algumas filtragens foram necessárias, conforme ilustra a Tabela 1, a seguir. 

 

Scielo 

- Utilização do verbete “Self Managed Teams”  
  

 
- Ano de publicação: utilização dos últimos 05 anos (2014-2018) - year_cluster: ("2014, 

2016”) 

04 
  

  
02 

Science 

Direct 

 - Utilização dos verbetes “Self Managed Teams” 
 
  

- Ano de publicação: utilização dos últimos 05 anos (yearnav,"2018,2017,2016,2015,2014") 
  

 
- Tipo de Conteúdo – Content Type – Review Articles AND Research Articles – excluindo-se 

Encyclopedia (Enciclopédias), Book chapters (capítulos de livros), Conference abstracts 

(resumos de conferências), Discussion (discussões gerais), Short communications 

(comunicações curtas) e Other (outros) 

702 
  

 
127 

  
  
 

103 
  

Fonte: Dados dos autores (2018). 

Tabela 1 – Processo de filtragem da bibliometria para a temática investigada 

 



 

                   

Foi utilizado o recorte temporal de 05 anos, para maior atualização da temática às discussões, 

considerando as publicações até o mês de Agosto de 2018. Castiel e Sanz-Valero (2007) 

estabelecem que esse período, caso a temática seja abrangente, é suficiente para a transmissão 

de ideias e categorização de escopo da temática. Também foram aplicados os demais filtros, de 

forma a representar a discussão diante de artigos científicos nesse período. 

4. Resultados e Discussões 

Conforme ilustra a Tabela 1, verifica-se uma discrepância de discussões diante da comparação 

de ambas as bases de dados. A plataforma Scielo apresentou apenas 02 artigos em sua base após 

as filtragens. Desses artigos apresentados, verifica-se apenas que em um deles, os benefícios do 

autogerenciamento nas empresas são possíveis de mensuração (ZENTENO-HIDALGO; 

DURAN SILVA, 2016). Os autores refletem a dinâmica do autogerenciamento como 

composição do quadro laboral eficiente e melhorias na qualidade de vida. O outro artigo 

encontrado também na plataforma Scielo, por sua vez, demonstra aspectos biológicos entre 

animais silvestres (CUELLAR; NOSS, 2014) - o que não se enquadra à discussão prioritária da 

bibliometria. 

Já para a plataforma Science Direct, a bibliometria se mostrou mais consistente relacionada à 

temática de Times Auto Gerenciáveis (Self Managed Teams). Ao final do afunilamento, foram 

encontradas 103 discussões científicas, de diversos assuntos. A Figura 1, a seguir apresenta a 

disposição desses dados diante do ano de publicação. 

 

Figura 1 – Resultados da bibliometria diante do ano de publicação 

Conforme é visto na Figura 1, há uma oscilação entre as quantidades de publicações ao longo 

dos últimos anos. Em 2015 a temática teve seu ápice de discussões e publicações, favorecendo 

estudos posteriores para a temática. Zenteno-Hidalgo e Duran Silva (2016) reforçam o 

enfraquecimento de discussão das práticas laborais – principalmente voltadas ao viés de 

desenvolvimento pessoal e humano nas últimas décadas. Segundo as discussões, esse tipo de 

panorama deve ser constantemente atualizado e inovador, de forma a abarcar novas práticas e 

necessidades dos processos contemporâneos das organizações, independentemente de suas 

atuações ou segmentos no mercado. 

De forma adicional, no intuito de analisar as principais relações da temática para com as áreas 

de atuação ou discussão da literatura, a Figura 2, a seguir, também demonstra os dados obtidos 

na bibliometria de acordo com o percentual - enquadramento - da temática em áreas da gestão. 



 

                   

 

 

Figura 2 – Resultados da bibliometria diante da área de concentração 

De acordo com o panorama exposto, verifica-se que a área de discussão mais abrangente para 

a temática de TAG é refletida por Recursos Humanos. Isso pode ser representado por discussões 

acerca das características pessoais e singulares de cada colaborador nos ambientes 

organizacionais, como: perfil, personalidade, liderança, espontaneidade e atendimento às 

ferramentas de gestão (YIN; WANG; LU, 2018, HOCH; DULEBOHN, 2017; 

SCHAUBROECK; YU, 2017).  

Além disso, essa área também discute os conflitos e a formação correta ou eficaz de times ou 

grupos de trabalho (PAUNOVA, 2015; PITTINO et al, 2016; DÖNMEZ; GROTE, 2018), 

reforçando a importância da comunicação a serviço dos processos gerenciais. 

Ainda, diante do compilado de informações retratadas pelos artigos, foi possível verificar um 

modelo de checklist, mediante estudos de casos já validados para conferência de benefícios 

gerados pelos Times Auto Gerenciáveis. Os checklists funcionam como ferramentas de 

verificação de inovações, bem como para a assimilação de dados e resultados que possibilitem 

o delineamento de novas tendências, metas e oportunidades de planejamento em longo prazo 

(LAPENDA, 2012). Para estudos de bibliometria ou análise do panorama de discussões, Castiel 

e Sanz-Valero (2007) ressalta que torna-se fundamental estabelecer modelos de análise de 

maneira simplificada e satisfatória, de forma a abarcar as características do objeto de estudo e 

transformá-lo em possibilidades de novas discussões. 

A Figura 3, adiante, demonstra esse compilado, embasados pelas discussões de Nascimento, 

Gutierrez e De Domenico (2010); Lee e Edmondson (2017); e Wolff, Pescosolido e Druskat 

(2002). É importante perceber que o compilado de informações favorece e proporciona um 

modelo de análise que pode ser replicado em diferentes estilos ou modelos organizacionais – 

favorecendo uma análise singular de como os processos estão sendo guiados pelo eixo do 

autogerenciamento.  

Lee e Edmondson (2017) ressaltam que a utilização dessas características proporciona uma 

abertura para novas métricas organizacionais, favorecendo metas, objetivos pautados no 

desenvolvimento social, desenvolvimento de competências e habilidades dos colaboradores, 

bem como, a estipulação de liderança e gerenciamento autossuficientes. Machado e Rodrigues 

(2014) ainda alerta sobre a necessidade de readequação dos colaboradores para as inovações de 



 

                   

mercado, onde, somente a aplicação do modelo sugerido, não proporciona a garantia para um 

modelo de negócios de sucesso. 

 

 

Figura 3 – Modelo de análise de pré-requisitos e resultados de TAG 

É visível que, diante das discussões, o autogerenciamento aplicado aos times de empresas ou 

corporações, pode simbolizar a alavancagem de processos e operações nas organizações, desde 

que solidificados os pré-requisitos para esse desenvolvimento (LEE; EDMONDSON, 2017). A 

necessidade de utilizar inovações, aliadas à liberdade de opinião e ações e criatividade, são 

fatores que estimulam as práticas internas da organização, favorecendo ações coletivas e 

duradouras em seus processos (PITTINO et al, 2016). 

Dessa forma, fica claro que o estímulo à estruturação dos TAG pode proporcionar não somente 

ações de benefícios pessoais, mas, em longo prazo, aumento da eficiência produtiva e, ainda, 

melhoria da imagem ou marca das organizações no mercado em que atua. Resick et al. (2014) 

ressaltam que o estímulo a esses grupos de trabalho permite alavancar os processos em até 50%, 

baseando-se na performance de seus colaboradores de maneira mais integrativa.  

Bianco, Gomes e Vergara (2006) e Paraíso (2005) citam ainda que, independente do processo 

a ser instaurado ou balizado nas empresas, é possível atribuir as características de evolução dos 

colaboradores aos Times Auto Gerenciáveis – uma vez que é dada a liberdade de ações e 

clarezas nos processos de desenvolvimento pessoal aos colaboradores. 

5. Considerações Finais 

As discussões com relação às novas formas de gerenciamento de processos e pessoas tem 

tomado diferentes rumos – somados à tecnologia e inovações disponíveis no mercado (ARBIX; 

MIRANDA, 2018) Com isso, abre-se a necessidade de abranger novas técnicas de estimular os 



 

                   

colaboradores e atuar de maneira eficiente. Tendo em vista que a gestão das pessoas em uma 

organização pode ser um desafio, a utilização de ferramentas ou panoramas para o 

autodesenvolvimento permite maior utilização das habilidades dos colaboradores, 

proporcionando visões integradas e independência dos processos (YEATTS; HYTEN, 1998). 

Dessa forma, surge o preceito de autogerenciamento, e, de maneira coletiva, a necessidade de 

Times Auto Gerenciáveis. 

Conforme visto no decorrer da investigação, o autogerenciamento enfatiza a relação entre 

colaboradores e organização, onde o colaborador deixa de ser uma fonte de força de trabalho e 

passa a ter responsabilidades compartilhadas e entender e compreender de todos os processos 

da organização ou departamento/setor que faz parte, gerenciando os recursos de forma a atingir 

metas e objetivos da organização, sem uma supervisão direta (MACHADO; RODRIGUES, 

2014; BIANCO; GOMES; VERGARA, 2006). 

Os resultados da análise bibliométrica com relação à temática proporcionou maior distribuição 

de conceitos relacionados ao autogerenciamento, onde vê-se que a independência e a liderança 

são fatores que se correlacionam de forma direta e eficaz (PAUNOVA, 2015).  

Ainda de acordo com os indicadores da bibliometria, é visível a necessidade de discussão e 

ampliação da temática para os próximos anos, de forma a abranger as práticas de Recursos 

Humanos de maneira contributiva e integrada às diversas formas de gestão moderna 

(CAETANO, 2008). 

Para trabalhos futuros, é possível expandir a análise para novas plataformas de busca, tendo em 

vista que a Scielo não demonstrou resultados quantitativamente significativos. Dessa forma, 

abre-se a possibilidade de realizar novas correlações ou aprimoramento de modelo a ser 

verificado nos processos organizacionais.  

Outra possibilidade seria de aplicação do modelo para validação de processos relacionados aos 

Times Auto Gerenciáveis, de forma a entender as possíveis limitações ou necessidades de 

readequação, tendo em vista a subjetividade das relações de trabalho entre os colaboradores. 

Assim, os modelos de autodesenvolvimento e autogerenciamento poderiam ter maior enfoque 

nas organizações, favorecendo processos e novas práticas que integrem as ações estratégicas à 

área de Recursos Humanos. 
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